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Um dos aspectos principais do problema sericicola na- cional é a falta de agrônomos especializados, para a divul- gação dos métodos racionais de cultura da amoreira e da criação do bicho da seda. 
Enquanto o Brasil não possuir um corpo de Técnicos em Sericicultura, não poderão os serviços séricos federais € estaduais promover o fomento da sericicultura em nosso país, de modo a serem aproveitadas as inegualáveis condi- ções naturais de que dispomos para essa indústria e satis- feitos pela produção nacional o vultoso consumo de casu- los do bicho da seda entre nós, que já atinge, segundo cál- culos idôneos, à cifra vizinha de 15 milhões de quilos, São poucos os agrônomos brasileiros que possuem co- nhecimentos especializados de sericieultura e dêsses apenas seis a estudaram na própria escola; os demais são autodida- tas. 

A deficiência de Técnicos em Sericicultura— ugrônomos especializados em sericicultura—cri. traves ao desenvolvimento de uma indústria tão lucrativa e que, conquanto introduzida no Brasil há quasi um século, permariece numa fase de tentativa, sem expressão econô- mica. 
Essa deficiência é responsavel, em grande parte, pelo Progresso tardo e inexpressivo da sericicultura brasileira e, enquanto ela existir, não produzirá o Brasil os milhões de quilos de casulos de que carece para as suas necessidades e os muitos milhões de quilos que robustecerão, no futuro, a sua exportação. 
Ne Brasil, sómente uma escola agrícola —a Escola Su- perior de Agricultura e Veterin ária, de Viçosa—manteve, em 1935 e 1936, cursos para formação de sericicultores (178) e de Técnicos em Sericicultura (12), dêstes seis agrônomos e is veterinários, cursos êsses organizados e dirigidos por nós, a convite do então diretor daquele estabelecimento, Dr. J. C. Bello Lisbôa. 
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Encerrados os cursos da E.S.A.V. de Viçosa, outra 
escola nao os organizou, permanecendo invariavel o número 
de técnicos e aumentando, dia a dia, a sua necessidade. 

A construção da nova e grandiosa Escola Nacional de 
Agronomia, uma das mais fecundas realizações que o Brasil 
ficara devendo ao Ministro Fernando Costa, solucionara em 
definitivo — em delinitivo, porque agronomicamente — o pro- 
blema sericicola nacional, porque consta do plano désse es- 
tabelecimento um instituto sericicola modernissimo, orçado 
em 2.221:726$200, que conduzirá as pesquizas que ainda não 
pudemos realizar no dominio da sericicultura, formará o cor- 
po de técnicos, de agrônomos especializados, de que preci- 
Samos e tambem talvés comande toda a acção do govérno 
federal em proveito da indústria sericicola brasileira. 

Verifica-se, portanto, que nenhum ângulo do problema 
ficou esquecido, porque o instituto sericícola da nova E.N.A. 
ensinará e experimentará e ainda orientará o fomento da 
sericicultura, traçando-lhe diretrizes raciona atendendo às 
condições das diversas regiões do Brasil. 

OU ensino da sericicultura no instituto sericicola da 
E.N.A., mercê da organização e dos recursos de que êle d 
porá, colocará o Brasil em situação de concorrer com os 
grandes, velhos e fortes produtores da sêda, como o Japão, 
a Itália, a Russia, a Coréa, porque êsse ensino formará 
verdadeiros técnicos em sericicultura, isto é, agronomos es- 
pecializados em sericicultura, os quais, assumindo a orienta- 
ção do fomento sericicola no Brasil, agírão sob rumos no- 
vos, ditados pela ciência sericícola brasileira. 

Pensamos — e assim pensamos pela experiên de 
12 anos que temos da questão — que o ensino da sericicul- 
tura poderia ter carater facultativo, pois é dificil . formar-se 
um bom especialista contrariando « suas aptidões voca- 
cionais. 

Inscrito por iniciativa sua no curso de Técnico em Se- 
Ticicultura, o estudante de agronomia que inicia o seu 3º 
ano de estudos, estará, porém, sujeito às exigências das dis- 
ciplinas obrigatórias, quanto a frequéncia, provas, trabalhos 
práticos e de laboratórios, excursões, etc. 

Póde-se fazer um bom curso de sericicultura em dois 
anos letivos, abrangendo o ensino todos os aspectos da ci- 
ência sericícola, assim:
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LI. Generalidades 
II. A amoreira 

ITI. Biologia do Bicho da Seda 
IV. Patologia do Bicho da Seda 
V. Criação do Bicho da Seda 

VI. Sementagem 
VIL Industrialização do Casulo 

VIII. Experimenta 

Sob programa assim amplo e dispondo o instituto se- 
ricícola da E. N. A., como disporá, de viveiros e diversos 
tipos de amoreirais, horto, sirgarias, secção industrial, esta- 
ção experimental, ção de sementagem, biblioteca, museu, 
etc., o Brasil possuirá, finalmente, em poucos anos, os Téc- 
nicos em Sericicultura que lhe assegurarão um lugar de sa- 
liência entre os grandes produtores de seda do mundo. 

Por tudo isto, concluimos : 

I. O Brasil não dispõe de um numero suficiente de Téc- 
nicos em Sericicultura; 

II. o desenvolvimento da industria sericicola brasileira 
depende da formação de agrônomos especializados 
em sericicultura; 

III. um instituto sericicola na E. N. A. possibilitará o 
ensino, a experimentação e o fomento da sericicul- 
tura sob bases científica 

IV. deve ser facultativa a inscrição no curso de serici- 
cultura da E. N, A., cuja duração poderá ser de 
dois anos, sob programa que abranja todos os as- 
pectos da ciência sericícola. 

Enxertos de Abacateiros das raças Guatemalense, Antilhiana e Me- 
xicana. - Árvores frutíferas e ornamentais. - Roseiras e 

Árvores para arborisações, encontram-se na 

“CHACARA IBITINGA” 
PROPRIEDADE DE 

JOSE MAURILIO VALENTE 
COM VIVEIROS EM 

S. José do Barroso — S. João Nepomuceno — Juiz de Fora. 


